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A informação como medida preventiva, é reconhecidamente, o melhor caminho para 

evitar, corrigir e construir possibilidades e situações que promovam a melhoria de 

condições e uma vida saudável para todos. Enquanto nas áreas urbanas o acesso às 

informações e serviços, ainda que precários, são mais céleres, as áreas rurais não 

conseguem acompanhar essa demanda informativa. Apesar de viverem em uma área 

natural, não estão livres da influência e efeitos danosos do meio ambiente, provocados 

pela mudança ambiental, decorrente do progresso natural e da própria ação deseducada 

do homem, que corrobora cotidianamente para a proliferação de doenças 

infectocontagiosas, as quais podem ser evitadas a partir de ações simples da própria 

população. Nesta perspectiva, o objetivo do trabalho foi expandir os conhecimentos sobre 

doenças infectocontagiosas para a população rural do município de Patos e regiões 

próximas, capacitando-a para o desenvolvimento de ações educativo-preventivas, por 

meio da abordagem sobre doenças virais, parasitárias, bacterianas e fúngicas, 

exemplificando seus mecanismos de ação, e suas consequências provocadas na forma 

de sintomas e sinais clínicos, juntamente com seu controle e profilaxia. Os locais onde 

foram ministradas as palestras foram: Sítio Mocambo de Baixo e Sítio Boi do Brito onde 

mensalmente, o grupo era recebido nos espaços destinados a realização das reuniões da 

própria comunidade. Para uma maior compreensão e dinâmica na abordagem dos 

assuntos, foram utilizados materiais de multimídia audiovisual, folders informativos, sendo 

o conteúdo escrito numa linguagem acessível ao nível de escolaridade e idade dos 

participantes, promovendo uma maior interação entre o grupo e a comunidade e 

favorecendo também a troca de conhecimento. O projeto teve impacto positivo nas 

comunidades, uma vez que auxiliou no entendimento referente às doenças 

infectocontagiosas. Portanto, sendo de extrema importância para a conscientização e 

consequentemente na promoção da saúde individual e pública. 
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